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Queridos


Saudades


Há dias queria escrever-lhes, mas sempre há uma coisa ou outra e a gente vai adiando. Então, a Olga casou-se? Ela está morando aí perto? Diga-lhe que me escreva sempre, pois fico tão contente quando recebo cartas daí. E o Candinho, tem trabalhado muito? E a Maria, como vai? O João Candido deve estar bem sabido, não é? A Ida escreveu-me que ele está no jardim da infância. Deve ser bem engraçadinho o João Candido numa escola. Mandem-me o retrato dele, pois tenho tanta vontade de vê-lo ao menos pelo retrato. E a Ines, o Loi, como vão? O Zé ainda está aí no Rio? Aí tem feito muito frio? Aqui o frio está horrível. Tive uma nevralgia que me pôs quase louca, mas, graças a Deus, já melhorei. Dos olhos estou melhorando sempre, e espero em breve estar boa. As crianças também estão com saúde, e o Antônio Carlos já fala quase tudo.

Sabe Maria, eu queria que você me mandasse, se tiver é lógico, as roupinhas que não servem mais pro João Candido, pois o Antônio Carlos desenvolveu muito e a roupa ficou quase toda pequena. Eu vacilei em escrever-lhe, pois você tem sido sempre tão boa para comigo, e eu não queria incomodá-la, mas, pensei, às vezes você tem a roupinha pra mandar e como não lhe escrevo nada, você pense que o Antônio Carlos não esteja precisando. Eu não posso costurar muito, e, mesmo se pudesse, nunca faria umas roupas tão lindas como as que têm vindo daí. Aqui todo mundo fica encantado com elas e até m’as pedem emprestado para fazerem igual. Aqui tem uma casa que vende roupinhas feitas, não se podem nem comparar com as que t^m vindo daí, e são caríssimas.

Sem mais, aceitem lembranças de todos daqui, mil beijos no João Candido, lembranças à Olga e ao Teophilo e aceite abraços de sua irmã








Julieta

Quando vão à Brodowski?
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